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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: As próteses dentárias substituem de forma artificial os dentes 
perdidos, restabelecendo função e estética ao usuário. Quando não higienizadas 
ou mal higienizadas, podem desenvolver doenças fúngicas como a candidíase 
oral, uma vez que em sua base, confeccionada com resina acrílica, somada à 
saliva e a temperatura da cavidade oral, é ambiente propício ao desenvolvimento 
de doenças fúngicas. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo analisar a 
atividade antifúngica in vitro do extrato da erva-doce em cepas de cândida sp 
sob a resina acrílica usada como base de próteses dentárias. METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo in vitro onde será avaliado a atividade antifúngica do 
extrato oleoso da erva-doce sob o fungo da cândida sp sob a resina acrílica 
usada para confecção de bases de prótese dentária. Serão divididos 20 corpos 
de provas circulares, com espessuras e diâmetros iguais, feitos com resina 
acrílica termopolimerizável, em quatro grupos: 1) Controle; 2) teste com o extrato 
oleoso da erva-doce; 3) teste com Cetoconazol suspensão oral 200 mg; 4) teste 
com hipoclorito de sódio (Naclo) a 1%. Os corpos de provas serão infectados 
com o fungo estudado, e armazenados em estufa num período de 24 horas. Após 
maturação das cepas, será realizado lavagem dos corpos de prova com PBS, e 
usado o evidenciador de placa (Eviplac solução - Biodinâmica) para identificação 
do biofilme no corpo de prova. Será realizado a contagem das unidades 
formadoras de colônia (UFC) antes e após tratamento para análise da eficácia 
dos tratamentos testados. Os dados serão tabulados e analisados 
estatisticamente. RESULTADOS ESPERADOS: Espera se com esse estudo 
determinar a eficácia da atividade antifúngica do extrato da erva-doce contra o 
fungo da cândida sp aderidos à base de próteses dentárias, e contribuir para a 
comunidade científica através da publicação dos resultados, uma vez que esta 
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poderá servir como base para desenvolvimento de futuros  produtos 
farmacêuticos à base dessa planta medicinal. 

Palavras-chave: Apeaceae, candidíase bucal, prótese dentária. 

ABSTRACT: 

INTRODUCTION: Dental prostheses artificially replace lost teeth, restoring 
function and aesthetics to the user. When not sanitized or poorly sanitized, they 
can develop fungal diseases such as oral candidiasis, since its base, made with 
acrylic resin, added to saliva and the temperature of the oral cavity, is an 
environment conducive to the development of fungal diseases. OBJECTIVE: 
This study aims to analyze the in vitro antifungal activity of fennel extract in 
Candida sp strains under the acrylic resin used as the basis of dental prostheses. 
METHODOLOGY: This is an in vitro study that will evaluate the antifungal activity 
of fennel oily extract under the fungus Candida sp under the acrylic resin used to 
make dental bases. Twenty circular specimens of equal thicknesses and 
diameters made of thermopolymerizable acrylic resin will be divided into four 
groups: 1) Control; 2) test with oily fennel extract; 3) ketoconazole oral 
suspension test 200 mg; 4) 1% sodium hypochlorite (Naclo) test. The specimens 
will be infected with the fungus studied and stored in a greenhouse within 24 
hours. After maturation of the strains, the specimens will be washed with PBS 
and the plaque evidencer (Eviplac solution - Biodynamics) will be used to identify 
the biofilm in the specimen. Colony forming units (CFU) will be counted before 
and after treatment to analyze the effectiveness of the treatments tested. Data 
will be tabulated and statistically analyzed. EXPECTED RESULTS: It is hoped 
with this study to determine the efficacy of the antifungal activity of fennel extract 
against the fungus Candida sp adhered to dental prostheses, and contribute to 
the scientific community by publishing the results, as it may serve as a basis for 
the development of future pharmaceutical products based on this medicinal plant. 
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